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Finálmenle
.

boi. terà ·Iu.gar na
� Capital do Estado Catarineuse ii

Qonvençâo da Boião Democratica Naciclal • JORGE lACERDA :::,!::��:;l!E��:�
J l�ealiza�se hoje. em Floria­

nópoíís a' grande convenção
. udenista. que escolherà o can

didató ao : cargo de governa­
dor do Estado.

do executivo de. nossa terra.
Culto, inteligênte e trabalha­
dor, Jorge·' Lacerda através
dos cargos publicos que jà de­

sempenhou, )em demenstrado
,

a sua, dedicação e sua hones-
tidade no cumprimento de seu

mandato sendo amigo de seu
, povo em cujo contacto perma
nece sempre, auscuítando su­

as aspirações e atendendo,
com a máiol� solicitude e pres

'teza, a todos os pedidos a ele
dirigidos.

,

:Este .abnegado homem pu­
blico vivendo no meio de

SegundÔ: se prevê o deputa­
do Jorge' Lacerda serà o. eseo­
Ihido jà que grande'mai'oi-Üi·
dós convencionais . es}ão ple­
namente de acordo com a ín­
dicaçfuo daque� ilustre, p.ar-;
famentar,

.
pela Diretorio Re�

gmnal do.Partida.
Jorge I.a�erda i um nome

que se-: impõe, para a chefia

"
01

.

I

ligacão .eJefmlica· entre Santa'l
Catarina' e Riu Grao�e do Sill

'

....

Em resposta, à:' um ofício do I dlspo,ta I a construir as -fIlhas
.erig , Ar�iU:do Beux, diretor do mencionadas no ofício do eng .1]Comissão Estadual de Comunica- Armindo Beux, se houver fman- I

ções, do Rio (irande do Sul, .dí- cíamento, no' prazo. mínimo de I
. I

,rigido à CompájiWa Telefônica três anos, para aquela finalida-'

Catarínense, essa empresa acaba de. Quanto. à ligação. entre Fio i

de informar que esià' procedendo rianópolis e Torres, a Companhia '

.... à.. êíaboraçã:o da planta das Iín- Tei�fõnica Oataninense aventou' a

nas telef(míc�s de Santa Catâri- hípótese dê a mesma. :Ser f�ita pe
lo sistema Ele· mic:ro�otl(!aS'
ondas ultra-êurtns. além da

RIO, 11 (CB) - O diretor ea,

Rêde de Viaç to Pal'anà-Sm fi "
Catarina jà providenciou a extín

são da exígencía de seguro, em,

favor da propría rêde, sobre 1.'1'(''l''

cadorías que,' devendo ser tron.

portadas normalmente em va­

"Collclamo os meus bons

I
gões f.c:,hadOs,

são elllbarcp.,���·,
amigos da Frente Demo- em vagoes abertos ou de gra ele',
cratíca eónstttníõa da 1 ô, pedido das partes interessada

UDN, .81". PDC -e PR!' 1 IJssa informação foi prestada, :1')

para a grande luta },ro- I presidente do Instituto de Rs,"",,'

• .: gUl"QS pelo ministro da víação, c '

1 .
'.

..

'.. I resposta
a oficio no qual a [:11-

.

, J
.

.'

. tidade citada solicítava... prm.-idr· �

1 I Catarinen�e; Indo � CUrl,.. ! ..

,
cí�s para ces..<:a.çãl3 da cobrar; "I

"',.
j t1ba v�site o Centro Cata,;;., I 1 de' seguros nos tê:çmos em qnr "

I
I 'iinense do Parant""- ;Rtnl,! I vinha fazendo; irre�uJ;�.rmel.t(

'�'�;"l·� __·'''''l'''''.'""V""C""lU""n",,·tari",,''=OS=:;:=-da-:':':""P"",à""t�.rta""'·'·"";'"""!,,,U,,,,1,,,,1,.,.-1_"(i_;e_s'.".de�T,.",9""48,..:"",':'·=='__"-"..·',.",'··.,,.·--�"",.,,'·.."".��-1
I,

'

seus concidadãos, em todos os I
'recantos de nosso. Estado, tem !

����d�o ;::St�::ut:;�ou��a;�;' ·1
no cenario político catarínen:

'Ise.

Mentalidade moderna, es­

pírito. Incito- e compreensível,

conhecendo. sobejamente
dás as nossas necessidades,
Jorge Lacerda será por cer­

to, se eleito fór, o. continua­
dor da óbra gigantesca de 1-

rineu Bo.rnhausen o. governa.
dor que em quatro anos fez
mais do que seus antecesso­
res em viute anos.

t6- lítica que vamos travar
em Sta: Catarina sob, a,

mesma bandeira .

Como candidato ao.· Go­
verno do Estado. apelo
para. todos os partidis pa
ra. que se faça a campa­
nha eleitoral com eleva­

ção afim de que Santa
Catarina ofereça ao Bra­

si! mais uma demonstra­

ção do seu elevado eivís­
mo-.

Aguarda pois, o povo cata­

rínense, o prcnuícíamento da

convenção udenista, da qual
depende a apresentação des­
te nôbre eonterraneo para.
candidata ao mais alto posto
da administração estadual. o SEG{J'RO DE MEltCADOR1L,�.§

NA REDE DE VIAÇãO PARANA'
o. Dr. .Jorge Lacerda, De­

putado Federal. que hoje serà
indicado pela Frente Demo­

,cratica. para o elevado cargo
de Governador do Estado. do
mingo por aclamação a se­

guinte mensagem' l

.'.:-. '

OFERECE:

Comérçjo e lôdúslria

Germano Stein S. A.
BLUMBNAU

RUA 15 DE NOVE�mRO N. 54 - Telefone, 11S0
PEÇAS 'F O "D' "'·G:t'rWAS ICASA DO. AMERICANO. S.A',' ::;;:::::-,,'?3_�,,_;;:==-,.:::::..
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EXPRESSO SAO JORGE i
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i r:�.'';.h, Lotàrío StuelJcr c Fredm'�
I co Ellil1gcr.

Suplentes....:. Delfino MiguGl.s,
Max Altenburg e Raul Deeke .

IV) CHEFES DE SERVIÇO.
Consultor Jurídico - Dr. Ay-·"

reiS! Gonçalves
Diretor da .Secretal'ia Executi­

va - Orfando Peneira de Melo

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'} Faço fiabel' que pretendem ca

BllU11fmaU, aos 7 de junho de, sal': He!'bert Barg e Gertrudes
1Q�� I.F;)a, Língner, brasileiros, scl!teil'Os, re-

i sldentes neste Di�trito. Ele,. lf;t-

Ofi·C1al. GETULIO 'Y'IE'IRA 'SR 1tG A ��u;o }��;r q�Ie,",P�e,tel:dell1 c�.- ; vl'rrd?1", filho de Oscar Barg e de

I •
.

li !1 sar: RO!J!êhO ScJ�"e•.1mL e Ottl-.: Paulíria Barg , Ela, domestica, fi-

saber que pretendem ca-
lia Sc11l11eida. h.·:}.."i"?:ll'OS, soltei-: lha de Rodolf') Língner e de The

sar: Hcrst Hartmallll e Lourdes Faço saber que pretendem C2-
! 1'08, residentes nesta cidade. Ele, : kla Lingner ,

Watzko' Fernandes, brasileiros, sal': Norberto Heídorn e EJ:.;::t II
cornercíante, filho de Ern il.lo Seh I �, ',._,n

Solteiros, residentes nesta cida- K,\,tz, brasileiros, solteiros, 1'e-
waemmle e de l\hria E'cl'nvaeEl- I ': aiJ,�,'_111 souber de algum Im

dade·.: Ele, i"dustria:rto, f.I'lho de' íd t "d d
. 10 ;;:'.. domestíea Iílha de Car- pecumcnto. acuse-o na Iorma da

.. Sl en es nesta Cl a e, Eb, O�l'-
-- . __4. c. ", .d, -,

, ,

Henrique Hartmann e de Augus- beiro, f�lho _ d� Gustavo Heídorn 11?S S:.?l�meidu e (ir' Anna Schmei lC'L.

tia Hartma:J.1.1. Ela, domeatíca. e de Edlth llmdorn, Ela,

=.
ua .

filha de F�ederico Diogo Fernan t!ca, filha de Guilherme Klotz e .�,� �11".:·1l(,;11 souber de algum im í Blunl211::'.U, 8.0S 3 de junho de

des e de Ellza Watzko Fernandes. . de Ana Klotz ,

P�"Ll1C'!\CU. 3.C1b('" o na 101':1:a clJ i HJ55,

Si alguem souber de algum ím Si alguém souber de algum nn
. lei. li

pedírnento, acuse-o na forma da pedímento, acuse-o na forma da
Blumcnuu ;:1:)8 Z de junho de 'i

---�------ -....,..------

lei.' lei.
195:-5, I

de
Blumenau, fi de [unho de 1955. BI

;, ACORDO ENTRE O INSTtITUTO
umenau, aos 7 de junho de I DO PIIGIO E O GOVERNO DE

1955.

Faço saber que pretendem ca-
FaçG saber que pretendem (:[�-

i SANI'}i CATARI:SA

sar: Gilda de' Miranda e Laura Fa . r' 'o .,._ ,_', .

,,2':: JIJ�i,jr Araujo e Yair de 0- 'INunes brasileiros solteiros re-.
co saber qus i') etendem C<'.- ljv�'lr'-';. brasíleíros. :;:."�'i3iro;;, ,·c: RIO, íARGUS ASSOCIf;.DAS)-

sídent�s nesta cídade, Ele" soltei 1 sal': Rm:le�l Reif e Miranda Ly- sUi"nt.:":'; nesta cid�l(l:', Ele, i:tCJ,n- [O sr Pedro dos Santos, presíden

I
' + r ra brasíleíros .

.,
u , , T titt t N' I 1 'P-

ro; filho de Antonio Felicio de I
•. , ... " ...�, ,�, .\':.-:1[11';11- ::;\rlG. ri1J1Ü de .Jo5.e ;;L i'h CIl' A- 'i te uo rnsu ,U'O acrona (O, 1-

Mírand» e de Lu '" J
.

p
'.'; te" nesta cdade . EI':, é:O!ni-:','n";>j '·'.".;,'I'J r_, ,1(,. 7;'�1Í"',,'_'1 (',".' i'.

. r i,nlw, em despacho com o titÚhi.r
• ,,' Leh. ase aveSl. if'l111'1 de Y'I 'rrr-! .... -,_'.C . _'.'_0 _.... � =.- .. ",'J,uJo, ,';:;-

lEI d
c, e 1: e lll(!l!' "l r C" , o . .

I d, l'n
.. ;n elo Tr-1'"p-o comúní

li
.a, omestíca, filha de Julía Nu i

• R .oi f ,'� 1 ::,,,_";:", ';'" (\0 : ,_i ..

I
l:J. Cf; ·1:" i l";'j i'ili1:,_ de Iv!;moFl !

L'" .. '00".', ,1.<1" u o , ., L
-

nes. j 11e, bL .. , EL., uJou,oL,:.t, 1:11n c": d(' Dliveira , 1::cOU rjlP " autarquia vem.

S 1
. (d'u!lherrnin:l Lyra 0 d';. .I\.'L :��-_l. r�'

� fl,-1'"1. n "'-':�V,'t' com o
. .ovêrr o (I"

I '

a guem souber ele algum ím- I,y�'n..
i

,03i:' l;� nem souber de "J�UjjJ i .'.', L.C, ,.,;,.oL.,._. ',>.11 í� Je n. li:

pedírnento acu o: f" 'I o,' .'Hi ,', """ r./','" C)
,. ,. 'L:",_,',' ::;", ·1::.�'J,'.'..;,u�l,,:l:"'.';'"'"""""'(I·','�.':\,!ltl�",'.',ll"'l':t',l.OJ. C�'ll}(,�,Óle'(_�>.�e(�vu'i(,-:S._<U.',oIlctcd<'e).. , ,S,,-() na nrl11U da. j;" ':",",'1 ,ll�:"'_,"oJ":"'(.'

L,,�L ..""" J}:i iQl'ln�� ..

-
.. c '..

'
.. ;-;

lei -! ,,1 Ul[':uem EGuhc,l' de ,u';;mn _

I
_e ..

19B5'51U,mellau, aos 6 de junho de I' I.��:(.d,..:.,.,:,.�.l.,;�,.ento. acu,.'l';-.O ln, i�)nlla da
II

BhJí'üC'n::lu, 8-,6-1955
í i>En'ir�o de reflorestamento no

�_ .

i Lerrltóri0 daquell1 unidade fede-
'_

eglstro
lei.

.

rativa.

COMS;NAÇÕES SORnADAS

EM 31 DE l\-IAIO DE '1955

tIt:,iPIID. no HJftio ru I'(V(!i Flncs "15-�O· e "]r:�20"
Ecmenle tS titules de r.in:ero Hlt:rrior ii 2_000.000

INIS VBG X YI

MOT�IIE-FQQ -QIN

PLANO "A" ANTICO
Somente partiCipam_do sorteio da Plano "A" o itulos
Hou" vao de 1 a 2,;000,000 .. ,

.

.
- P P Dj X M Fj - K A R

ESHj KTHj V - QYIj

J�-S'-'1'itorio:

Bluriíenau� Rua 15 de Nov" 991

Vende-se
Vcmle-se uma criação de Canà­

riQs do' "REINO", por motivó de

m,undànça. - Sendo 5 Canàrios, CERTIDÃO: - Certifico que
6 Canàrias. 6 gaiólas e um vivei- està conforme. o original que nés
ru- �,

'

l'� \'T; ,ta data foi afIxado no lagar do

Informações com o Sr _ ADOL- ..costmne, do que cl.ou fé. Blume­
FO N{)LTE - Nesta Redação., ou �
-pelo teltJfone 143'6.

I.
nau, em 9

..

de Maio de 1955.

O Escrivão : HARTMUT WER-

________�__���__� . NER KADLETZ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



t\rvores F.·'ltiferas
.

k

A ml'etoria do Fomento Agro- '''acal>a de �ecebl'r, para .revenua I'Peeuàrío do Munic�l�ill comuní- a preço de custo, mudas de AR­
a todos os interessados .que VORES I�RUTrFERJ1fC; das varf- !

ed,a,des: LARANJA usrerco, !SE 1
LECTA, AÇUCAR, NA'l'AL, TAN- I
GERINAS, LTIl\:J:õts, AME[XI�I- i
RAS, MARMELOS, MACIEIRAS,!
FIGl:mIR.o\S. VmEm�\S. I'ESSE­
GUEIROS, PERERIAS, CAQUIZEI
!tos, etc., acondicionadas

com

Encerados

LOCOMOTI'VA
porque são

• GARANImos PELO FABRICANTE
• 100%, IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

nu� 15 de Novemb ro, HH,3 - Fone, 1.I-:5-0 - C. Postal 163
m,nMENA l1

***

Na Estadia Exp'crImental de

pecan.,.: -O.ln.· B.... rOwl�v-OOd., '.Texas, E.sltados Unidos, foi conséguída 110-

va variedade de pecan proveníen

Ite do rruzamel1t� das vadedaCl81:-.� .r.. A Dlvísão ele Fomento Agrícu- dedo. Não sendo possível. aplicar
"Moore" com a "Snccess"; A no la acaba (l'E; dívulgur o neguintcl' Ebtc�{ dois tipos ideais de colhei

variédáde; denominada "Bar- comunicado sobre arruaçao w I LIs, deve-se procurar atenuar, oton", tem como principais carac enfezai.
I' pre] UZ08 cuusados pela arruacao.

terísoícos " maturacã...o ·_!)rr''-'.''c.e, 1\
�

I
.

-- ,�- - - __P

i
-- ••-8 preCl1w;oes rCCmn€llLaVül�

Foi encontrada no distrito uni, rendimento bastante elevado A arruação consiste em limpar I em tal caso, são as segulntes:
Ko1;mlesld Azar; na Russia, Ul.rt ': .as suas amendoas apresentam o solo ao redor dos cafeeiros, :.' r 1 - EX'3eutt..1' a. urruaçào r

hibrido de. caqui entre o "D105P3' (Dtln10 poder de cOl1scvar;5.o. fim de I]ue 03 g-riios de café 'lllaL:; tarde possível, quando sr

ros kakí" e o "Diospyros lótus". quer provenientes da. queda 112
.

Iníclar a maturação dos trutos.

Esse novo híbzído se caraeterlza *,::::<
• turaí elos frutos maduros.. quer' � - A arruaçâo deve ser feit:

pela elevada produção' de. frutos \ f! provoníentes da colhoita por (1",- superfícialmente, raspando o 30

considerados de boa. 'qualtdàde e A luz exerce ínfluencía b"n-efi 'll'iça - n::�n se percam. :: possarn , lo Ú mínímo noasivel, procurnnd-
por serem as plantas 1110nOicD.s, ea n11 produção (�I) aroma do:" ! ser recolhírlos com Iacílklade. I ,:.'xccutlj(la com o rastelo, ao in-

'" 't' �s -plaI�ta- pm O'�'-'11 ("- i I,' \";" "a ellxac'.,a.lfU os_ ,'":C. _ _

.

", •.•. b'--'-' ", -'.'
I �_ U _

J

postas à aeão, dir;ta d� 1nz ;")- I O _id��l&eria ,não fazer a "aI:- I
tal' prGdu:!<un lS0t�s maIS arom:;- I nmr;no' , proccuclldo-se a d(;,rI'l-.! 3 - Limitar a raspagem do 130-

Noticias da Africa �icos. Nas reg-iões em qll'3 o céo I I;;, no pano ou, quando possivel,! lo a um circulo apenas um pou-
a M€rton 793 pl'omcte �. sempre claro e onde a:5 plan- I efetuar a colh0ita do cereja li ::0 llulim' que o ocupado pela

';a1$, pelas condi(:oes locais. lTC€- i
:�'3m maior quantidade 'de luz du I -_-'------..

_--
--

-ral1t� I011ga p.arte do dia, os' a-I" �'V>.'�-"-'''''�;''''''''''
4 - Deve-se "-i3tar preparado

tomas são intensos, l-D d" F k'· para executar a operação cOlltrc

-I' 1\ a 10 Un .' ,{J i ria, a 'l'sparramação", o mais ce

1**�:
,

-'

i do pos;;;iveI. Serill' inWl'€t3Sante
I § Executa-se consertos 10m. §! ,iJl'ocedel' à 'espa�'l'al11acão" no1'

No Congresso IntemaeiolllJl de l � Ramos Dowcstlcos § : tallmo, à medida que termin;!3"6 1
Oferece ·se magnifica

flPOl"tUllil
EstetÍeo ':._, ?(tSl�:tiiol0gifJ_ nmli:"a I � :::!:!a�e Au�mnovels � I ';lE1 CQUwita.

\rlatlc a corretor local, para efetu- dGl ��nl Padl'. dU! <l_nt� o mes ,h I '. � II § Venda. de Peças e i\ceeoorlm �
IH' a venda de. excelentes e

.

mu� Junho de
.

�[153 _

foi Dprr:sentn,l' ;' ValvllJas todos oS tipOs �: G - quando a arruação for

(krnÍssimos apart.anl.c;_Üf'.'s !10. co- í 1�':;8 .c,(rn'-m:l��:,:,"� �?f,:l:�l11;e �',f,':"- ! � ltad!o da l\i,arca "Sem!)".· � I' ::f.:::tuad;J, em quadra., sempl:e de-

�"";;() (le Curitiba. G�al1de "1101'- I' IJr"ca<;ao d", ,!eüt.fdC. )", que l ,1' I � ; I \'I� ;-Cl' felt? eDrtal1UU o malDI' de
.,,�.. ) -> Radlos de outras marC1\-l> �

I
.

• 'L' • ., '�"l"'O l}.' ...n '.r-l'-a d" fJ,,'j-'," l}C'" i ,� � I' l'tunidade pal'a gannar ()"nua:-: "0-1 c.� '" • ,",;�, 1-,'--;3
_

c, ,.,d;c.' •
-, �,.

i." Rua'1 de Setembro 4'ii!'..,._ '.: Llye (O l,erp:n0.
missões. Infirmações: Caixa 1'08- I r:W3.S: tendo ell'l vIsta o poder :'1.111: � BIllmenan ".� Em 3rn1at:ao. sel'vit;o mal fei-

I 1 191" CuriiJba t!"s.,hco e bact2ricida c\('st.:w. 'li'.' '" to é trabalho bem f�ito'";u i) - ." •
. ".,-" ..

_-"" f .........".� " -"� - - .... .._",...,.....�....",.._........""........u��"'"

/' I,
.'--------+-- ------f .._, __._-�'---- -----__----,-_� __,__-_--

mOam que
tornar· se "um pm'ta-ênxerto pa­

drão para a macieira. Nada foi

Jito acêrca de sua resistp1cia ao

"GEÜa." dos cafeeil'cs.

,;:unnmnnmnmmmmnnmllmnnnnnnmimnnltnnlnntUnnm�imH'��l��.l:

Vende-SI!
Diversos Lotes na Prai;:··
de Camburiu, proximo
o Balneario HDlel� no

melhor ponto da Praia.
VER E TRATAR COM HAHS TOENJES

Rua Paulo Zimermann 120 Blumenau

CASA no .OIERICANO

---�,----

· USO Racirinal de Cálcio no Sólo
Os compostos de caleio aplica­

dos racionalmente ao solo são
,
multo uteís não só it terra, mas

Lambem aos vegetais. Quando

,
administrados, porém, em condi­

I· �õe:, Inadeqqadas tornam-se pré'
I judiciais, exlgincto, portanto, sua

1 aplicação, cududos especiais.
Os compostos de calcio produ­

;8111 110 solo reações fisia8, químí
cas c biologicas,
Agora fisicamente pelo poder

que têm de reunir as partíCUlas
finas, formando granulas, príncí
oalmente nos solos argilosos. Pe­

la floculaçâo das partículas, o po
1er de retenção da agua aumen-

ta 03 trabalhos agrícolas tornam

se mais leves, o ar e a agua. t'ir,­

culum mnis facilmente, c j,,�.,(l 1'·,

yoreec

raizes �

o desonvolvímou Lo

A �\I::'i_n Iisica mais pr'"cdnebl ,�,

na is C01!1 um determinada pcí.
1_pliC;1_SÜ,;.l do caloio, 'Verifica i"é:

na estrutura do solo. Certos l'S'J'­

'0Sj arenosos tornam-se nin:'�r�r
1di.s porosos quando o calei'} "

isado e111 Iôrma de cal virGcli'
�t18 solas humosos, quando :::]"

plicados 11:1. superfície, o humu..
,(' decompõe imediatamente,
-lHe determína, por ocasião ,::::

.ecas, o decrescímo do poder
".110 em reter a agua. Pam,

wítnr este inconveniente, lkFl� ..

;(>1' os COU1po;;;toS de calcío 11::'.0"-:
oorados profundamente ao ;,Oj"

qntmieameni-c ...lém fie l1"ll.i r '.

El\U"REZA DE ONIBUS

Moreira & Werner
Onibug Diàrio

Entre Bjumennu-Haja.i
Praia de Camhoriú,
Partida de Blumenau

às 7 às 9 e às 10 da manhã:
A' tarde 15,30 e 17 horas
Te}efoul;, 1794._

acidez dos �(\]:�JS,:l t H-1 c.
solventes de' C!_�;·t(}13 1�'.''"1

;,q:,st.QS, príncípalments f0�fa.tL' o,,: ;
c potassícos.

mologicamente,
sob as formas ele cHI qUCiJ11"c] ,

e os carbonatos atuam fflH)l';'-·"-_
mente sob a ,tÚ::1o ele impnp'·""
tes organísmos do solo, refrata­
rios aos meíos acídos.

PF.ç!\S 'J_<' O n D' LEGrfJl\!A')

Co\S.\ DO AMERICANG 8 .•0\,

VENDO PARA LIQUIDAR
1I!OTORES DIESEL LORENZ

'i H P
Com regulador de ralJidell

FERRO GRATO 12,UO POR Qnu.os

FF�RRO REDONDO 13,00 POR QVW"'J

'l'ODAS AS MEDIDAS

PREÇOS 'A ''1STA Tmm(y

Fs ··DOMING
-------_._-_._--------�:-'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Dispensa a Comlssão da Capela Prefeitura MunIcipal de, RIu,menau ,�:1�9�:� n, 5,9, de 9 de março

'Cristo ReI" do Pagamento de
' Art. .

o - E' o Municipio. aín

Taxas e Emolumentos ' DECRETOS e LE IS da, autorizado a. receber da mes

O Dr.' GEEtlIARD
'

C. F. NEU - ma Vva. ,Anna Machado, pordo-

W"""'T 'Dr:( ítí M.
"

1 d Bl
' " acâo, uma àrea de terras destina

,-
=...... , ... e 81 1 ....y...urncipa eu, , Prefeito Municinal. ! Ar't. 10 _ Passa a denominar': >

i
_.. �, 'da à construção de um vidrador

, ','.
'

publicada a presente Lei aos! se RUA HENRIQUE C�SE7' a
de veículos, contendo 142,50\ m2

�ço saber ,� .to.dos os hab�tan- tres' ,tlias d .mes de junho do ano! via pública sita no bairro ue 'I" :f t do: frente "em 15 OU '

tes:des� .MUnIClPlO que a, cama-I de mil novecentos e cinquenta
.'

d '1'
e con ron an o. " .'

ra Munrclpal, decreta e eu san-r] . '

.

e
I toupav�,-Sê�a. li! deJJol1uua a

.

ra-
'm, com a Rua, Ararípe e' tundas;

.
-

'.
. i cmee. I v�ssa currtnianoe pe:� Decreto- 1 na mesma extensão, com terras

ciono a segumte 1e:
_

Annemarie Techentin Iei n. 68, de 18 de agosto de
de quem de direito, dividindo-se.

Art. 1° -:- Fica a Comíssão da s�cretària. 1942.
Capela H/:/·,to Rei" dispensada ' por um lado, em 9,50 m 'com a

Seretarla., Art , 2a - Passa a denomÍnar- 1
do pagamento, das taxas e e1110- propriedade da Õi?�ldora' e, pero

se RUA C1JRrT.m.A_NOS, a via pú -.

lumentos devidos à MunicipaUda outro, em igual extensa, com ter

LEI N. 639 I blíca abe-rta em terrenos de Jor� M 1 d
de, pela construção dé um au- ras de Juventil10 acna o.

_ a Oencmínaçâo de Vias ae Schrrridt e Paulo Becker, de� 1 1 t a' em
mentô. na 'capela existente no

� Art. 30 - Esta e en rar ,

PÍÍblica\{ nominada Rua Henrique Clasen . bl' cão
bairro da Velha, nesta cidade. O' DR.

vigor na data de sua pu lCS.. ,

'Art. 20 _ Esta lei entrará em
GERHARD C.F. NEU- pela Lei n. 396. de 28 de, agôsto

revogadas as disposições em COl1

FEiRT, :::=ref.eito M1.micipal de Biu de 19-')
vigor na data de sua publicação,

L 'J.. tràrío ,

menáu, Art. 3a - Esta lei entrará em,
Pr'efel·t,ul'a Municipal de Blume-

revogadas as disposições em con
'

tràrío', vigor na data de'sua publicação,
nau, em 3 de junho de 1955.

Faço saber a, todos os habítan- d dí -" m con
- revoga as as lSpOSIÇO�S e. -

GERHARD .c.F. NEUFERT
Prefeitura Munlcípal de Blume ] tes deste Munícípío que a Õâma- tràrio. p_refeito Muníci!Jul.

nau, em 3 de junho de 1955.
I
ra MU:1kipal decreta e cu saneio .. 1 d RlPrefeitura MUlllC!P,l. e ume

Publkada a presente lei aOS
GERHARD C.F. NEUFERT

I
no', a 'St,ê,uinLe l!;i;

�",'D.,;:;,,_
'd

. '1 ti 19�5-

"C,;,,
nau, em e jun 10 e ao ,

tres dias do mes de junho do _a-

GEHHARD G.1.''', NEUFERT
no de mil novecentos e cmqueri-

Prefeito Municipal. ta c' cinco.
Publicada a presente lei aos Anrremaríe TeChentin

tres dias d ornes de junho do :1- SecretarIa..
no de mil novecentos e cínquen-
ta e cinco.

A Annemaríe Techentin

Secretària.

t\ ve n i da
Oiari�.menie você �erã d(l}lciadtl com OS apetitosOJ: e su­

culentos Pratos do RAR E RF;STAURA"JTE A\'ENIDll, que

obédeea a. dire�ão im('fliata d� seu pl'Ollrietàrio_ sr. Norberto
Serpa.

Para quaisquer festeios de anjver�a.rjo"', batizados, (àsa-

mentos, reuniões sociais ere .,

I! t�Tefont'm pau 1-4-0-6 e serão IIront;.mnete aten{ljdc-;;.
"

/1111""" II 1111111 " 11111"""" III 101111"",,, 1111111"" III III" "III ""11II 1111"'II""" "II'

DR. ADEMAR LUZ
Advogado

Eserité:rlo :

Rua 15 d� Novembro, 140
Telefone -,1601
Res1dencia' :
Rua Paranát 8
'1 defolle - 1602

Dll&&- W6JSlUMiilbNi.iíS;;2-.w

Dr. Gebhardt·Hromada
• lu n.!. Médico Especialista em alta Ciru rgia e doenças de

Senhor as

Operaç ões

Consultas no. HospUa'i Santa. Oatarfna
Das!} às 11 hs. e das J5,30 às 1'7 hs.

BLUl\IENAU - HOSPITAL SAN .TA CATARINA

DOXNÇAS INTERNAS,
E:.�edalist3 em doenças dos pu1mõe�

"cIVl�rafi.u gl'bdlfl aormais
: ,.... • .'r;-..
'''eto�radiografip. peq�
- hC'111llót.... ..;...

Dr. Paulo Mayerle

HOSPITAL SANTA ISABEL

Instituto �e Radium

I;spee1a.llsta 1!. eancer, tumores II! doen,\\M dA pete _ •

•a.rlIoterapia profunda e superficial' - Raios X �- Ra­

diografias e Radioscopia! - P!s!oterapia - P_neumotorax
, ,

COnsoltórlc! roa 'l de Set{'mb�, 46f: - 'l'eletoD<e 1441

BLUMENAlJ

�L Affonso Balsini
, Espeda,U::ta em d'ilenças de Cria nças

Consultório : 4.: de Fevereiro, Fúne 1433

Residencia : Hennann Herin!

545 - Fone 1101

Probst

.. ' . �-�".,
...:-.__._'... .....:. '��-eW:_ ....... _. __ ...... �j .. ���.;::.. :...... __

LEI N. 642

}\hre o Crédito Especial de Cr$

374.209,@.
° DR GERHARD C.F. NEU-,

FERT, Prefeito Municipal de Blu'.
I-

U�I N. G4�

de

Faco saber a todos os

tes deste Munícípío que a Câ!11D -

'

ra Municipal decret ao eu san­

ciono II seguinte lei.

Prefeito Municipal.
Publicada a presente lei aos

tres dias do mes de junho do

ano de mil novecentos e cínquen
imóvel i ta e cinco.

a que se refere este artígo se ( Annemaríe Techentin
destínarà, E;"Xclusivamente, para i

fins escolares � I
Art. 2,° - Est.a lei entrará em I LEI N. 643

VigOl' na data de sua publicação, Abre Crédito Especial ele Cr$
revogadas as disposições em con I 18.300,00

'

tràrío ; i ° DR. GERHARD C.F. NEU-

Prefeitura Munícípal de Blu111e 1 FERT, Prefeito Municipal de BIn

nau. em 3 de junho de '1955. Imenau.
GERHARD C.F. NEUFERT i Faço saber a todos os ha�itan
Prcf'eito Municipal. ! tes deste Munícípío que .a Câma-

Publicada a presénte lei aos ra Municipal decreta e eu saneio

tres dias do mes de junho do a- no a seguinte lei:
.no de mil novecentos e cínquên- I Art. 1° - Fica aberto, 1)01"
ta e cinco.· conta do saldo do exercício an-

Annemarie Techentin ! terio1", o crédito especial de d,>

S€'�l'etàrjfl,. { : zoito mil e trezei.;tos cruzeiros
•

I .

Autol"Í7.:l o Recebinll"l1to ile Vla: !Cr$ 118; 3f{.,OOI, !para atender I',

Pública e (�e uma àrea (le Terras ; despesa no mes dp dezembro do

O DR. GERHARD G. F. NEU-! ::mo de 1953, atinente ao pag;amcl1
FERT, Prefeito Municipal de Blu ;. \0 do professorado.
menau. i,' Art. 19 - Esta lei entrarà em

Faca saber a todos os habitan :
vigor na data de sua pubJicação.

,

Câma- ;1 , •. ''Jimdas as disposicões em cou
,-

.

de�reta e eu san -
I tràrio.
i Prefeitura Municipal de 5lume

nau. em 3 de junho de H15fi.

, GERHARD C.F. NEUFERT
"

Prefeito �:1unicipal.
,

Publicada a present.e lei ao�

, ires {�ias do m€s tle junho do �l �

,I no �e mil novecentos' e {'.)lL(,:"ll�,:ê

I
e Clnco.

, AllnemarL' Techcntin

Secretària.

Secretària.

denominada

RehlÍoaria Sbwabe
IMPORTAÇAO, FABRICAÇAO DE JO'IAS E 'OTICA

ESl'ECIAL!ZtlDA. GRANDE ,VARIEDADE DE

ARTIGOS PARA PRESENTES, - TAÇAS E MEDALHAS

PATIA TODAS AS MODALIDADES DE ESPORTES.

GRANDE SORTli\IENT'(} E OS i\mLllORES PREÇOS DA

PR:\Ç!\ !tUA 1.5 DE NOVEMBRO. 828 - BLlTl\1ENAU.

-, ------_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.CUMU1U S'i�� í
'. -. •.

.

"*í;��.' C R E O I T I L ,
O AQUECEDOR� ELETRICO

.

< ','
.

O
E AU.TOM ATI C O M A I S EC O N6 M rc O

I , Um' l1liu ststema de Vendas lia Casa"I Capital, pa ra aliviar soas preeeupaçôes I
DO MUNDO i t cl1m ii aquisiçfio de Yesluario. Basta preencher sua Fi.cha de Crédito e ficará !

5 anos de ga�â�tja! t t� bUUêilfo � fazer � aas csmpras cum 20 pur cente Ifi ENTRIDIl e o RESTaNTE i

I MAX'KÔNRÂDT'�A;l:::llaú ,I Im 6 prestatíies mellsais. ,
í

_ o.'

Foiles: 1405 e 1296 - ex. P.123 f A
...

·
..

CAP tTAL
,..

Rua 15 de nGv!mllro 415, BllJmenau S. Catarina �
�:?4Ü2�(.�'ÓlAWi\Y�p!�J�!�laL�����m�{�: J

---------------------------------------------
-�----- --."----

oco do -Comlllercio e Indnstríe de São Paulo S. A.•
1

.

FUNDADO EM 18S9

S'EDE.: SáO PAULO -- ESTADO DE ;s.�o PAULO

Capital CR$ 300.000.000,00
Fundo de Reserva CR$ 100.000.00,0,00
Fundo de Reserva Legal CR$ 47.000:000.0lJ

" Lucros em Suspenso CR- 4.124.243,20
Fundo de aumento de capital CR$ 311.000.000,00

BALANCETE El\1 31 DE l\IAIO DE 1955

___ o
- .� • �. •

DEPA.R'l'Al\!ENT� NO ESTADO DE SAO PAULO

Adamantína -- Americana -- Amparo - Araraquara
Baurú -- Bebedouro -- Biriguí - Botucatú - Bragança Pau­
lista - careíandía -- Campinas - oampínas (Conceição) -- Oa
tanduva .,....,. Dracena - Franca __ Garça - Jaboticabal - Jaca­
rei -.Jalcs -- Leme - Lins - Marília -- Olímpia - Oswaldo
Cruz - .Ourínhcs - Piracicaba - Presidente Prudente -- Ri­
beirão Preto �- Rio Claro - Salto - Santos - Santo P..ndré _

Gel.o Bernardo do Campo - São Caetano do Sul - São Carlos _

13ào JO;\::'o ela Bôa Vsta - São José do Rio Preto - Sáo Manoel
-- Soroe3.ba - tlumaré - 'I'anabí c-. 'I'aquarítínga - Taubaté _

'I'upá - Va linhos -.-- Valparaíso Votuporança ,

AG5NéIAS' URBANAS EM SÃO· PAULO

Braz ---Cpnsolação - Lapa - Liberdade - Osasco � Pariso

Paula Souza - Pínhrtros - Sf'J111a. CC'3i}irl --' Santa J'figénin. -

São MüwéÍ Paulista _: TucuruvL

.

i\ T I V-O
-_'."--- '--- -�--_--

A - DISPONIVEL
O AIXA

Em. moeda corrente'
Em depósito 110 Banco do Brasil
Em dep. à ordem da Sup. da Moeda e do Crédito

Em outras espécies
B. - RE-I1LIZAVEL

Letras do Tesoura Nacional

Empréstimos em C/Corrente
.�mpréstimos Hipotecários
Títulos Descontados

Letras a receber de C/Própria
Agérictas no País

Correspondentes no País

Agências no Exterior

Correspondentes no Exterior

Outros valores em moeda extrangeíra
Capital a realizar
Outros créditos

175 .:';�? ,475,60
3·18.843 . :�58,30
111.20'1.749,20
76. 5Dí! . 3,11 ,90 711.951'].825,50

---"._--_.

343.554 .324,30

2.61'1.2·15.133,70
7.966.355,00

836.550.861,00
47.960.070,80

23.520.098,.fO

122.823.(';'74,20 3.996.619.917,40

Imóveis
Títulos e válores mobílíàrtos .

Apólíces e· Obrigações Federais inclusive
Letras do Tesouro Nacional no valor no­

minal de Cr$ 112.150.000,00
depositadas no Banco do Brasil S/A à ordem

da Superintendência da Moeda e do Crédito

Apólices, Obrigações Federais, inclusive depó ..

si to de Cr$ 1. 000 . C�,OO na Delegacia Fiscal,
Decreto Lei fi. 602

Apólices EstaduaiS

Apólices Municipais
Acões e Deberrtures

5. sei .124,80

100.627.737,70

::1 .197.504,30
4.816.831,80
100.275,00

5<1.191.065,60
- lã:L 933 .4'4,40

Crntros valores
C - IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco
!VIóveis e Utensí1ins
Material de- expediente
Inst.:tlações

53.T 2.048,90 4.2l!L 76EI: 505,50
�_-----'-

12;l.16�.flH8J')
30.134.576,70
7.583.039.30
2. VOS. 401,70 l64.09L009,IJO

n - RESULTADOS PENDENTES
JUrDS c descontos 3.841.375,60

3. 6D9. 095,00
62. Q47. 994,50 76.098.465,10

."mpostos
Despesas Gerais e outras contas

E -- CONTAS DE CO�PENSAç.!li.O
Valores am garantia
Valores em. custódia
Titulas a receber de Cf.tÚheia
Outras Contas (Contas de .. Ordem)

.... ,,-

7:17.471.080.6(;)
737.375. íJ7!1,lO

1.163.215.1397,30
635. e22. 586,10 3.278.889.443,60.

'�,.

8,449.796.249,30

DEI'AR'l'Al\IüNTOS EM OUTROS ESTJ.DOS

Apucarana - Assai - Blumcnau - cambé - C!tll1pO

Grande - Cornélio Procópio .- corumbà - Curitiba - L01l-

drina - Mandagunri � Maringà - Paranaguà - Poços de Cal-

das - Porto Alegre - Recife - Recife (Santo Antonío l -- !,.;"

de Janeiro -- Río de Janeiro U\Il!J. Ncry ; -- Rio de Ja!1cim (("",
tIO\ - Rio de Jall'ôiro (Copacabana.l - Salvador Sar-'atl:J:'
iCdade Alta) - Sertanópolis - Vitória.

-----�.- ;;......-_._ .

PASSIVO
.. -,- . ..,_,_ -_'--- -. __ .�._---- ----------._----------------�

F - NAo EXIGIVEL

Capital
Aumento de Capital SOO. 000 . 000,00

47. OCO. 0{111,00
100.000 . .000,00
I .00(1..000,.00

30.000.000.0U

.

300. (l!JO. 000,00

I�Hndi de' Recreativa. Legal
[·'undo ele Reserva

TTundo de Prevísão
Outras re;:;·3!'V3./3 OTundo de aum-: ito de capital)

G- EXIGIVEL

DEPOSITOS
;t vIsta e a curto prazo

de Poderes Públicos
ile Autarquias
em C/O Sem LImite
em CiC Limitadas
em C/C Populares
e111 ele Sem Juros

em C/C de Aviso

Outros depósitos

15.890.616,50
2.916.039,70

1.461.106.816,70
3.660.10lUO

1.094.016.288,00
116 . 683 .(OI7,.1(l,
49.696.759.60

129.625.997,90 3.873.595.61:4,30

a, :praz!):
ele Poderes Públicos
de Autarquias
de ii i v c r s ::} s

a prazo fixo
de aviso prévio

Outros depósitos
Letras a. Premio

351. 514.699,80
55 . 643 . 967,50

407. 158 . 667,3(\

OUTHN3 RESPONSABILIDADES

Obrigações diversas
Letras a Pagar
Letras Hípotecàrías
Agencias 110 País

Curreapondcnbes no País

Agéncías no Ext-erior

Correspondcntos no Exterior

Ordens de pagamento e outros 'créditos
li'undo de Resgate das Partes Beneficíàrias
Dividendos a pagar

3.230.754.3U,60

779.257.368,10
101.336.231,80

56.'116.672,53
262. 12i}. 385,90
14.484.549,20
1. . 632.433,00 1. 215.256: 690,50 4.496.011.C02,l''j

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados

I - CONTAS DE COMPESAÇiAO
Depositantes de valores em gar. e C111 custódia
D("lwsitantcs de títulos em cobrança :

do País
do Exterior

196.395.803,6·)

1.115.2n .�58.'iO
532.967.333.10 1.1GB. 21�. 397,30

Outras contas (Contas de Ordem) 635.832.686.10 3.278.8'89 ,4·t3,Gil
___-_._..

S. E; ou O.

------- ------_-_-- -- -_.�------.---�--� ---'----

SÃO PAULO, 7 DE JUNHO DE 1955

(a) José da Silva Gordo :

(a) Leorrídas Garcia. Rosa.

(a) T._ Qnartim Barbosa

(a) Roberto F, Amaral

(a) José ild!lIpho. da. Silva Gordo

Diretor Presidente
Diretor Vice Pl'cs'dcnic
Diretor·Superintendente

Diretor Gerente
1)iretol' Gerente

.I"
.

...

�'

(a) Angelo Orestes Barbny - Contador (J.R.C. Sp , D. 2.7H

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SaBia Catarina e Parã os uoiels Estadll
Banco do Brasil

"

ue não lievem nlu}a Qt
GOiàs

..' lodice' . expressivo da segurança com que o Governador Bornhausen dirige
llUlOO.OOO,oo --

.'

',,",:,' .' -

.

� . -�-�---
.- .. ------------

nosso Estado
30.000.0,to,oo
:>. DOO . 000,00

1.242.0ºO.Ooo,oo
58. oee. oo(},o(i

22s.0nO.oo,..JO
113.000.000:00

Piauí :5. ,O()O ..QOO,OO
R. G. do Norte 4Z. 000 . t}{m,OO
R. G. do. Sul 968.000.0tl'O.tlO
Estado do Rio 194.000.000,00
São Paulo '1.379. fiO O . oao,oo
Sergipe 21. 000.000,0&

Relachamento do' Caboclo
f'

Quem pereõrre as estradas ca-I só a cultivar a terra que é dadí­

tarinenses, e111 certas localidades, vósa e bôa, mas, a organizar sua ;
-sente,..se triste e acanhado, pelo propriedade, a manter tudo lím­

desleixo em que se encontram po; Mas cercas; casinhas para
(tesIeixo em que se encontra os animais: jardins ao redór de \

. às' propriedades dos. colonos, ao casa. Ullla bôa hórta e alguns
longo das camínhos. pés de rrútas. Tudo isto sãg coí-

Citarmos, como exemplo, o t1'€ sas Que se pode fazer nas horas

eho. entre Itajaí e Florlanópolis I vagas; -aos sábados de tarde ou
I ,

E' doloroso observar-se o estado aos. domingos, mesmo.

deplor:wel em que se acham a Ha muito, vêm os poderes pú­
maioria das casas edificadas às blícos, procurando socializar e

margens da estrada, I melhorar em tudo a vida dos tra
Paredes esburacadas,

.

caindo

I:
baíhadores

..

da cidade, quando dei
aos pedaços o mato entrando pe xam ao abandono, os nossos co­

la casa a dentro. Não se vê um lonas que; a nosso vêr, deviam

pasto limpo, nem criações bóni-: ser os primeiros a serem lnstruÍ­
tas. Numa ou noutra casa se ob- dos e protegidos porque- da terra
serva . um porqÚinho magro e é que sài o essencial para nossa

sarnento a,marrado pelo pé ou subsistcncia,

'Ialgrimas aves que donnem nas Tem se gasto tanto dinheiro
arvors por falta de galinheiros' com campanhas diversas, no en­

Cachorro, então, é mato. Nio. tanto, ningwõk1 Iémbrou-se ain- I
tem uma fumilia que não possua da de instigar; por meios práticos, I
uma fUfo. de 'guapécas", s.êcos 6 homens da roça a tra··

fa::::s ·que tanto' embelezam m�::�dO :o:reVi;s::el�e f:::�on::� 1uma residencia, não se encontra qualquer reI.a.rtíção publica, 10-
em parte alguma. Verduras que go dizem que o cabôc]o é malau­

tanto ser,ve a alimentação; não I dro, Não, o caboclo não é verda

existe: Não h90 quintàis, não ha deiramente malandro. E' um vi­

hôrtas, nem chacaras. 1 dado, um desanimado ou reIa-
Os mqradores, dOIl1Ínados pe" xado :}ue precisa da �fjuda da-'

los maus habitos e pelo desâni- queles que não o são como ele e 1
mo, dão-se ao desprêso, pouco dos m?ios adequados para saü·em I
trabalham e as "bodégas" que, daquele maràsmo a que foram I
em grande numero ·:mfeitam as arrastados pelas gerar;ões

passa-,estradas, vivem, mesmo nos dias das,
>

úteis, cheias de cabôçlos, envel'- Como é ))el0, como é lindo e

gando os "lisos de '!caninha" da confortante viajar-se nos meios

terra; que, como dize41 ele.s, coloníàis mais adiantados, como
I

inverno, esquenta e no veria, na zon� de nosso mmlcipio ! - I

'mata" o 'calár.. Casas bem edificadas, lindos pas I
Pobre .. gente, merecedora do tos; criações sadíias; jardins, i

-�!fl,rudlio e do ampàl;o dos pOderes quineM,>, tudo em ordem. A ca­

publicos. ;._ Sim, porque os nos- sa limpa e tudo cheirando a hí--'
sos cabôCIos são homens de bons ! giene f'; cohfôrto. r - Porque '2m

;

I .,

sentimentos; otimos chefes d'� i toda parte não é assm ?

familia e senlpre dispostos às 1 A tena é a mesma e os habi:- ;

bôas causas. Se assim vivem é 1 tantes :õão todos 1:u�1�n0s" dota- )
P?:que nUllC�. conhecera.m vida j dos portanto �e lllLehgencla,

_

O I

duerente. Cumpre portanto, aos; que falta entao? - r:nstruçao, I
governos, educar esta gente; en-I ajuda, exemplo.e ampáro, E, 18- I
sinà-la a viver. Mostrar-lhes que I to,

só o governo poderà proporci- .

a vida com ordem e conforto é I anal',

mUito.melho�. .'

"

I At�. qual�do !:s nossos homens

Nesse sentldo se devena orga- I publIcas dmxarao da tomar provi
nizar turmàs de iÍlstrutores e a- li dencias, em casos de' suma. im­

.' :nimadores dos nossos pequenos portan(!ia para a vida nacional,
colonos para ensinar-lhes, não como estes ?

Unico distribuidOr :

FERVE, UVA, ENAGUA E ENXUGA

CAPACIDADE GRANDE (6-7 kilús de rOllp9; seca)
.

CONSTRUÇAO ·SOLIDISSIl\I A

N&.O CORROSIVO (pa;rtes vitaes aão inox)

APltESENTAÇAO LUXt: OSA

Ul\'I BO�t BANHO DE CHUVEIRO
ACALrUOU O TARADO

Ilossas
Blumenau

ri e
.
Uf�tilar-se

tem o direito

e de se sentir

órgulbosa do seu parque ;11-

dustn"!!; levandn-,,;e em

ta que somos uma eidrúle ll('­

(Frena e pouco popuiü:sa C(im

relaç(;ão aos gra.ndes centrlJS

aincla assim inegaVl'Imel1te a

propol'l,ão é a nosso favor,

TI:mdo-se em vista a Slil)criõr
qualidade dos produtos aqui

.

f�bricados, é justo e compre­
ensível que estes gozam da

merecida fama, que desfrutam

nos .1emais esta.dos, Dessa

maneÍ1:a, seria do nosso pró­
prio. interesse que a popula­
ção blumenauense l}Xestigias­
se a (IUe é nosso dando pre­

ferem'ia aos produtos aqui ia
bricado.s. Isto não seria le­

vado à conta de bairrismo ou

regionalismo, mas, pelo COll­

tràri01' ser�a uma Çlropagan­
<la fe!ta dafiuÍ para fóra e

que 'ierviria para tornar :.nais

acreditados os pr{)dutos lo­

cais. .r\g·�r asshn, não é eg-n­

ismo, é prlld�ncia e saber

proceder e neg'ociar. Assim

fensando é que mencionamos

como exemplo que amígos
vindos de' fora J.lftS falaram

haver encontra(lo· em São Pau

lo ótimas bebida:; fabricarIas

em lUumenau e no entretan­

to l�iio as encontral·am no

Hotel onde se hospedavam
nesta cidaüe, E' uma falha

IameÍttavel, si lJel1l (!ue sobre

g'ostos não se pótle discutir;
_-- _._--'

"

CASA RAmO PlOI ( MOVE S
Rua 15 de Noyemb ro N° 12�6

eOll-

II\lPEDE QUE O INQUILINO

1 P )8
o !@

Dt·as O leiaIS
RECEBA VISITAS

1111I1I §� E�jn s

I
cçula um tem s�n pal:Jd�r,
'mas justamente JJ!':;!s2ndo as

sirn � que (JS H!�tét·-;, E-�r(·': r":

11esiaurani.es i!es:ía ei.����ii{'- de

verüuu ter� iH!�..�O,;\ e-:-�n} o:" �n"f._!.

dutos eé:tranlws.

do Branco, que tentou violentar f Ela, entretanto, (jl.lC é 1110ça ho-
.

O indivíduo Alvo Vargas, 'nosso t dí r1 rato l'alUO'·OU�

sua filha menor de 4, anos de ida nes a, lsse que ",e �v • •
I

velho freguês, que: reside num �If l' Olíveírn tendo I
de, e só não consumou sua hedí- o sr, ",â1l10e_ ue ."". - U, -

i O Sr. Antonío Ferreira de An-
rancho nos fundos da resídencia ;.

,- L :!. 1

I'onda tarefa porquê a menor cho esu:�,,..na _�,c�".sll�.-�",,'.�l'oca( o (,2 nome
drade, residente na Velha, apre-

do sr, Jorge .

Pospichili, à Rua I _." te
rou e provocou a mt ervcncào .d·� e (1"0 ser ••0_ erro ,

'.1 sentou queixa consra seu senho
São Paulo 3120, por ter se' porta- f

do. indecorosamente perante uma
sua irmã mais velha, Branco

_. . .� ;Irio que no intuíto de conseguir
correu e atê o momento não foi \ que 21e desocupe a casa onde mo-

criança de 9 anos, filha do sr.
encontrado. Si alguém souber do ����-�- .W�_� w.

I. ra. vem usando de todos os re-
Jorg'il, e tambem perante sua em ·H 1

·

l� kRê.U paradeiro, é favor conll�nicar I a r 10
.J

11 11 li L"'�r' CUTSOS para conseguir aquele fim,
pregada, foi recolhido ante-ou- ,.""\ r;-

à D,R,P., pelo telefone 1011.>, 011- .....i.� Assim, a mulher do senhorio, L-
tem ao xadrês onde permaneceu .

de Branco recebera o tratamento §.' Executa-se consertos tID. ).\ i, dia Howe, na ocasião em qUoe' vi-por 24. horas afi mde acalmar seu .,

para tais casos, ou seja, um bom I t:i :ilailios Dml'esticos lo: sitas se dirigiam à casa do sr .

estado nervoso.' Como tratamen- I
.,

Ibanho de chuveiro pela madru-
..... Radiola,; lo!: Antonio Andrade, armou-se com,

to especial foi-lhe prescrevído ., '5

gada, hora em que a temperatu- c � Radios de Au�v;rlín'ei9 � I uma tesoura e agrediu a sua es-
um banho de chuveiro, que náo

I
'

obstante os protestos do Ivo te-
rn atinge o mínimo. !=i Venda de Peças e .".m:S!!urIO!' t: I posa, impedindo ao mesmo t-em-

� Valvulas todos os tlpOs ::; !' po que 3S visitas se aproximassem
ve. lugar ai por volta das tres ho-

;.> Radlo da lVfarca "SemIl"' � I' ela residcncía do queíxoso , C.au-ras da madrugada.

De.POiS d"l
DOM ,H.B.N !.MIL't.'rf; 1 ':5

,� Radio!) de outras marcao'- § I
venhamos que não o modo mais

perf'letamente calmo, foi manda-
:-I �t:a '4 d", Setembro, 44!. -" SI elegante e cordato de conseguir

��o e:���are��:ir
as��'O�:��S�'est�� \ e ,����:y l��lV�, �:.s;�er��d�o�!��"l���'! � Blumenau, S o [rue pretende. }1

Tome cuidado, seu Ivo,., I tau queixa contra o sr, 1�Ll110el
__

I !
-�-------- - _",,-==c.="-"'=

I
Oliveira, operàrío da Cía , Hering

OUTRO 'l'Al'tJ\.DO EM Dela fata de ter namorado com o I

PERSPECT!V1't ;_nesmo 1180 sabendo-o preso por t
i compromls-,o a ou�.ra mulher, E,�

IA Sr, Maria da Silva, residen I ta, apareceu ante-ontem pela
te na R'na Araranguà, apresentou I manhã na Moveis Ideal. onde tra

queixa à Delegacia contra. o seu : balha a queixosa e armou uma

sobrínho Osvaldo Silva., apelida- graride cc):ta, díserido entre! ou-

,

f
� � @.oe••••••�•••�•••DO••e.e�e�$.&8•••eê••••@&.

De-.ido às suas qualidades aper feiçoadas a

1 ' MAQUINA PARA LAVAR ROUPA

',.111 ��Alva," Su
ou a.té supera as de.mar cas estrangeiras, apesar de. preço muito mais baixo,

I
I

I
I
I:
!
•

I
..

Pal':\ 311lU'armos f-s{a

são procnrrnnns o Sr. HenrF­

Hadter, !n?l'cnte da fir­

"INDUSTRIA D'2 BEm:-
que
ma

DAS SOLAR'" pois foi ii. e;:;ta

que se referiram;
nos êle Que realmente o clm

sumI} Blum'?nau

muito 3. rle;;:eiar, e certame,,­

te não serà INr cansa do "!1'�­
co e lnuito lUen05' !lela .quaii::­
da1.e, pois a prmhwãü (1;HlUe­
Ia fàbrica é vendida fadlmc1'J

te em (lUt.rús Estados, haycn­
do tão grande pl'ael.lra (!ue se

fei necessàrio ampliaI· consi­

deravelmente suas instala­

ções dllplicando a pr<:Hlueão
afim de pOder atender 03 ;:w­

did()s que· vêm (IC outras lo­

calidades, eSlledalmel1t.e da

Capital e do ültel'ior de São

Paulo Note-se que aH ex1ste

uma grande concorri'nda C11-

tre os produtos nacionais

estl-angeiros, mas mesmo as­

sÍln muitos Bares e C"sas CH

merciais daquela grande Ca­

uitaI a.dquirem mensalmente
10 e mais dúzias de bebidas

da fàbrica "SOLAR", O prú­
llrio Restanranle ,lo Aero­

porte de Cong'onhas, em São

P::.ulo, vende preferenclalmen
te "C01<>.THAQUE SOLAR" de

IHumf'11aU, I) que nos f,)i com

provado. Fàbl'icas de (Uver­

SOS l:a,mos eQmpram nroduio.s
"S(H_:\R" l"lara distdhnir co­

mo brinde aos seus fregueses.
o qU0 vem provar fIne estes

{!nIDj}ctmll Cül.ll os mel!1!H'cs

If:()ne'êneres e que sii.o de l'e--

conhechI"a bõa qualidade, A

fil'ma "SOl_AR WWfHjSTR-IA F.

COMERCIO I..Tj[)!\," COlr'tl'Hm"

dessa fÓ111na U31'a, fi!1rn.ar ain­

da mais o erédíto e a l'e�;)Uta­
ção dos prod!ltos blum.enauell

ses, o que folgam,,:> poder
constatar .

R

Máquinas de mão

Máquinas de Bobina Central

Máquinas Zig-Zag

i

I
i

I'
I
I

LEG�T!rIlAS lV.UiOUINAS ALEMÃS
=--==:::"'--;::-:::="_=-="","-=:::_:'_._-=--=--=--'--":':-Z-"'o-

- - ._- -

9J�ur!'SCHE 1l1�HMASCHINEN
Vendem·�e com todas as garilntias da fabrica

MAX KONRADT-BLUMENAU
RUil IS, Nov., 6;'9 (defronte ao Banco Inca}

tai

e

Benja';,:n li[:;.r:;:H�da, Pri.Jneiro rClrquc ]1;10 o faz.'- sob pena de
! T9,bclifl'I de NÓt8S {]<\ Com;n·c;:; S8l";1 me"ma prot,,,st<Hla na for-

de Elun'·2nau,. na fonn;l, do}. L'i,' 111:'1. da lei.

etc, . . I Bllll1wnau. 11 d'2 Junho de Ui55
Faz snbcr que exii'te em seu! BF.N.JAl\11N lVLARGARIDA

cartório afim de ser prote,�talia! 10 Tabelião ele Notas

por falta de pagamento, a dupli
�ata de fatura N. 18':�)2, vencida
em 22 de maio de 1954, 11;") "alor

de Cr$ 342,00, emit.ida p",lCl fir- Benjamin Margarida, Pl'il1lcÍl'o

ma MESBLA S.A,. do Rio de J,',- I Tabelião de Notas da Comarca de,

neil'o, ::,ontra o ST).1', VICTOR Blumenau, na forma da lei etc,

BENTO, l'?sídEl1t-= nef�ta cidade, I Faz I'aber qW3 existe em seu

p �) presente e1itaL intiJ11fJ-o I cartório, flfim de ser protestad"L

ri a pn.;,:ide�1f:iar o pagC',mento da I por falta de pagamento, a dUI)1i··
referid:c dVT;.!·c:.ocL'l rkmtro do P!·:t cat.a de n, 1473, vencida em 30

I
ZD le,!:A.J OH ".pre�;eni;ar ::JS razões I de Abril de 1955. no valor (j,,,!

porqu'e n20 o faz, sob ]J2na de Cr'!': 8.763,00, emitida pela firma

I ser a mesmll. prot'"stada na 10r111:1. I TYH,ESOLES BLUM:ENAUENSE.
da lei. I rl�i'ta cld!l'C:le, contn, o 8111:, WATJ

" Blu!l18l!:'.lJ. 11 clf' jUl1h0 d!' FI"!: i TER ZIEGLER.
BEN."!"\lVlIN 1\}f�r,:,Gt\HIDA I Pelo present.e edital, intimO-I)

I; fl;1,a provic1.el1ciar o pagamento
referida dupEcatta.. I den'tro do

i 1'r�.;-J legal, ou apresentar as

II ":':'i;2S porque não o faz, sob. pe-Benjamin l'l'Iargarida, ,Primeiro. na de ser a mesma prote.';tada
TabeHáo de Not<;,s (h. Comarca' na forma da lei.
de Blul11c"l1au, na forma da leL Elumenau. 11 de .Junho de 195:;

etcjJ.Z s2'.ber que (:<�i..c,i:e em seu f!1 ��N�:����o �!R��;��DA
ca.rtório. 2.filn d'c ser prot,pst.ada
por falta cIe pagamento, ", clupli- 1--'
cata de n, 1-30,193, "Vendela, em í
31 de Janeiro (le 1D55, no vnlor [

J
d eCrS 2.608,80, emitida pela til' I
Ela MESELA S.A" d:) Rio d·" i

, Jc:mei:'o, contrét, ') 8n1', VICTOR
;:-;):üdsnte l1E.':::ta cidade:.

i Pelo �)rf:s�nte edit�l, h:.tin1.o-o

I a providen,ci:_-:�:r G pag3.Dlel1_to da

refcrid�� dup1ic.8.. t.�l d8ntrn do pra

I' zo 1,:2;,,1. ou apresenttar as razões

Fideine, restabelece a
função do fígado, evitan­
do as desagradáveis con­
sequências da.> moléstias
dêsse órgão.

"

I
!
I FIIIEINE

l\UO:N'I'ICHiS, n:E�.nI\AS, cU,, , l)nmH':�,:\i;:�'·
(te \'c!Hlas. nest:t !n'at;:L, em curto lW:lZ,"

"f?,J. Caries Machado & Cia.
AV. SEUti!. lHi\R, 'HlG-A - RIO .- TEl:".; �'>',:n3

REFi�IU�NCL\S : Bam,o IIyjlHkl.';l;·jo " ;'.:' ;"t�vla {te :\H-

llas Gerais - nallcu Mauá.

Um produto do A

LABORATÓRIO BÉRGAMO
Av, Pir". do Rio, 23· h<lquera • E. f, ç. 3 •

ii, S. rublic, 31.009
.
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